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I. Do • (:;pIe cio la"lilalo do ._pead ... e:at 

110 Brall 

o Impedmlcnlo do Presidt:nlt: da República esta prensto na COIbUtulC;30 

da Fnkral t: t:m IrglslaçllO Infraconstltucio1\ld. O fundamento para ua 

admlsMblhd'(k é. eXistência de uma conduta gra\t: cUJos efeitos config~ um 

.Ienlado contra. onkm Juridica estabelecida pela COOStltulç1o. Por esta mzM• o 

processo de Impeachmenl do chefe do Poder Executl\O se re\este de: uma 

naru.reza que combina elementos juridicos e politicos. haja VISta estar em jogo 

piópria exjsl~ncia do primado constitucional. 



, doJorosll mL-dida li ser IIdolllda pllra II su lvllgullrda da 
Neste so;-nudo. urna d 

• 110 e lima 
. 001 . pot'" se tratar do m :1I5 traumlÍ tlCO m0l11CI 

ordem Jumhca. on»a . . nlUdo. II conquIsta 
d mocracia ~o se anular o que foi legItimado pelas urnas. Co 

c . b pcnu de se 
do poder nllo pode ocorrer II IOdo custo c sob qualquer 111CIO, SO . é 

1cxo o impedImento 
bombardear <) Estado de DIreito. Assim, embora comp' . 

. r dCIllOCrohco como 
1Ie<:t'Ssário p41rn se IlfimlUf II rortalCl.8 do con s lllUClon l1 ISnlO 

guia seguro do Estado. 

o ImpclK:hmcnl é um processo cuja origelll remonto â InglatCrnI c o 

W' Il' 4Q o 
longinquo ano de JJ76. quando o Good Parliamenf processou I Iam • 

Bafio Lallmerl. Nos Eslados Unidos. o processo de impedimento do Presidente 

da Rc(Xiblica esd previsto no texto da ConsliluiçAo de 1787. A natul"C7'..a do 

processo de impeachmmt foi objclo de intensa discussão durante a Convenção da 

Filadélfia. conrorme registrado na conhecida obra O Federalista. Em suma. 

discllsdo versava sobre a narute7.8 desle aiO. isto é. se o processo . 

apenas jurídica ou se a imbricaçAo de elementos politicos poderiam dar azo 

seu objero. Sagtatam-se vencedores aqueles que defenderam natureza jurídica 

política. consagrando um sislema em que a Casa dos Replesentanles I 

e o Senado estabelece o julgamenlo. 

Ao longo de sua história constitucional, três foram os Presidentes 

RepUblica DOS EstadM Unidos que tiveram processo de impeachment 

peja House or Rtp .. seobltives. 

- O primeiro foi Andr<w John \- P °den son, I 1'tSI te que foi eleito em 
-'- o 'pp ' 110 de A~L __ 
~ I'" I"WII"IIIIII Lincoln. Acusado de violar a 

OJTrco Act, "". lei que JOduzia os podms do Cher. o e do Executivo, 



foi !lCusado pda Casa dus Representantes e não perdeu ° ellrgo por apenas 

um VOIO dos 2JJ "cccssáriQ~ li ~U:I deposIção. 

_ O segundo caso OCOfTCU dunmte ° mandato de RlehMd Nixon. 37" 

' ..... 'Sldente. recll""IIO em 1972. Diante do escllndlllo Waterglltl"". no qual ficou 

"ro~ado que N,xon unha eonhccirnl""n lQ da violllÇão do Comitê Nacional do 

"arlrdo DemocrnlD. e eonsidl""rnndo que li époça a condcnaçllo do President" 

cm dada oomo rnsofi~mável. Nlxon ~ l prcscnlOU sua renuncia ao cargo. 

_ O terceiro c ultimo caso ocorreu enlrc 1998 e 1999 com Bill C linton. 42° 

Presrdcnte. cleJlo cm 1993. A Casa dcnagrou o processo após a 

comprovação de que O Prcsldente havia mentido ao negar que mantinha 

relações infimas com sua estagiária. acusando-o de perjúrio c obstrução da 

Justiça. mas o Senado a repe liu sem maiores alardes dado o amplo apoio 

que Clinlon possuia naquele momenlo. 

Na legislação nacional. e possível encontrar elementos que ca~crizam a 

rcsponsa.bili2'JJÇAo de autoridades estatais desde a Constituição imperial. O art . 

1J3 lipiticava as condutas passiveis de responsabilizaçAo dos Ministros de 

EsJado; 

An. 133. Os Ministros de Estado serAo responsáveis: 
l. Por traiçAo. 

II. Por peita. suborno, ou conc"sslo. 

1/1. Por abuso do P ...... 

rv. Pela falta de observância da Lei. 

~ Pelo que obrarem contra a Liberdade, segurança. ou propriedade 
0""""'05. 
VI. Por qualquer dissipaç10 dos bens pUblicos. 

dos 



poTlsubi hdade dos 
~."" e conclUIr q ........ menta 

""" se desfe d,spoo>·tJ\'o pernil! ~.I j\SSinl . o Jn' ...... ~, 
A I . , csfeMI ","'-- d 1827 

de El:rado esUI"" adsln lll , ... _ 15 de outubro e 
'\lIn ,SITOIS ,-,'CII A lei ..... 

-d c nAo pell . 
dIspunha de n.t1U~UI Jun oCll, 

coodulllS ( a.e:xo 1). 
d,sclplmou cada uma destaS 

OU evidente: com a 
. ' de Impeachmcnl se 10m . 

A nalUru-a pohl lClI do ~ . fUra nonnaUv a 
foi estabelecida a arqullC 

ConsflluiçAo de / 89 1. momrnlO ~ que s se realiza 
. I nto de crunes comun 

q .... VIgoro na ConstituiçJlo de 1988: o JU game para 

S d F dcnal ê o 6rg30 compete 
~l'Illltc o Supremo Tribunal Federal c o ena o c 

, , " --"0 ã Câmara dos Deputados a 
julgar os cn mes de responsabil idade. """ .. 

dcclanJçllo da procedência da acusaçAo. 

Na h,pólese de procedência da acusação. o Presidente estaria afastado de 

SU&!i Iimçôes c: o Julgammlo peranle o Senado seria conduzido pelo Presidente do 

SupitillO Tnbunal Fede.al. A conde1Iaçlo depeudia do vala de dois tfrços dos 

membros JHCSCures, lendo como consequência a perda do cargo e a incapacidade 

de: exercu qualquer oulro. sem JRjuizo de outras ações em face do condenado. 

Art. 54 • SIo a illws de • .J"..... biM"y 0$ atos do PI(;wdente que 

Ij a exj"''IiC'' politica da Unilo; 
Zj. COiiti,ljiçlo ~. fOilDl do Governo feclclal; 

3j o Iiwe excrclciodos Po.-'-(ICS polfticos; 

4j o lUzo. ~ ndckio lepJ dos direitos pollticos ou individuais' 
5j. sql··.,.. ;1": i" do País; , 
6j. pim"" + da adminislnçio; 

.". sr"nll: e ~iIj".ego coustituciooaJ dos dinheiros . bl - _ 
""' .~_ _ _ pu ICOS, 
u , .. CII or~'l!"II"nas V(JCad'S pelo C 

• OIIglCSSO. 
f I - em, clditoo ..... definidos em lei ...... ial. 

f r -Oun lei iCgularj I 8Q!!'ÇIo, o ~'Io c o julgamento. 



~ r~,< <cOIu f", la~ nil '>rime,", ~C5S~" do l'nnlC'ro 
~ 1". A,"I>;I.~ ,,'>501. . 

( ·ong"' ....... 

fUI fun..".. dcfin,ç!lo de 

cood1<J de regular o 
, .' Ar.,. • .'iO ,Ia Si .... 10l":lrn cdmM!;,s d":,, normas com o 
J"'C , "'2 I bc: lccc:u o 

•.. .~ nonl'" de cfie1k:la eunud:I, Trdl:" ,do.sc '''' un_ • 

pn..:"""" de Impc..:hrncnl u DecrelU 27 de 07 de janeIro de es Il 

proccdnlK'fllU • do l'res dente da Republlea c o 
""" adofado poorJ Ju1Hllrne1110 I 

(}recreio .10 de 08 de Janeiro de 1892. que dIscIplinou os e ruOle" d e 

resporu.ab,hdade 
. " _, .• _ ~ n...-reto 27 de modo gemi. dIs punham sobre: As lIonnllS e~I!I."" ,"oc,......,. no ........ , 

a) Corl1pclênc,a (1000 c ld.'ld;10 podeml denunciar o PresIdente à CAmara por 

cnrncs comuns e d;.' responsabIlidade): 

b) Man:o Icmporal (1111 denuncia seria \âhilil Ilpcnas enquanto perdurasse O 

pcriodo presidrnclal): 

c) Insrruçto da peça (CTa necessário aJX!'nas Juntar documentos que: "façam 
5 

acrftbtar a e"ili'bx::ia do delito" ou uma "dec:laraçAo conclãdcutc da 

Impossibilidade·' de lhes apicscnw c assinar o pedido); 

d) Rifo na CAmanI dos ~I.dos (comissAo composta por nove membros 

de\.-cria expedir paaccer mi até oilO dias após a apresentação da denuncia, 

que seria levada a plenário J*I linica disc"ssilo. Aceita II denuncia. o 

Pacsidmte teria dire-ilo ao contradirório de quinze dias prorrogãveis a 

pedido do denunciado. APÓS sua manifeslaçlo. a comisslo daria 

JC8Uinkilro à investipçlo com a oitiva de testemunhas. sempre garantido 

o wuadlÓrio e • ampla defesa. Em seguida. o parecci da comissio seria 

submetido a duas diSC'ussc'es com intervalo de quatro dias. Se aceita 8 

denúncia. a C4mara deveria decreUi·1a nos seguintes termos: •• A Camara 

dos Oepulldos MeUIa a 8CC"seçlo contra o Presidente da Republica F ..... 

e a envia .a Smedo (ou ao Supremo Tribunal Federal) com todos os 

docwueukJS RJativos para se proceder na fórma da Constituição e da lei", 

• 



nsideradas crimes de 
Já o Decre10 30 de Ul92 tIpificava li.'; condutas eo 

responsabilidade do "residenh) da Republica (anUO 2). • 
f ce do presidente 

Com poucas allcraçõcs. o processo de impcachrncnt cm II 
. . . ais Atualrnenle. está 

da Republica S(! mantcve nos dcm:l1s tClttos eonslltuClon . 

drscipllOado nos artigos 85 e 86 da Constituição de 1988 e na Lei 1.079 de 1950 

. . " ' J ·d lo Supremo Tribunal (anuo .1 ). aeresçendo-sc, tunda, o nlo esta"" CCI o pc 

Federal quando do julgamento do processo que eassou o mandalo de Dilma 

Roussctr. 

Verificam-se duas hipóteses de impeachment na Constituição de 1988, 

que correspondem à divi~o do ar1igo 52. A primeira é aquela prevista no inciso I 

do artigo 52, cujos possiveis acusados são o Presidente e o Vice-Presidente da 

República em crimes de responsabilidade, bem como os Ministros de Estado e os 

Comandantes da Marinha, do Exércilo e da Acronãulica cm crimes da mesma 

narureza conexos com aqueles. A segunda é a do inciso II do artigo 52, 



~ ..... , ~ .. I"·O 00 
rocess,,,,..c nlo e Julpmen10 , .. 

NestaS dUllll h'pófcse<L· (> P • gn e;taluid a nO 
116) Contudo. Kmclt1an'c Te 

Senado I'ro.."f1Il (a" '2 " IIrt . de ;",pc.hmen!O depende 
U lo!! II dcflal9"Çl<> do proc"",,w 

slsr",,'. dOS Esrados nu . d S Ic rçO$ de KUS 
11 d CAma'" dos Deputados. por 01 

de pré' ta aulOOzaç O ~ , E érc' IO " da 
C,,".andanle5 da Mannha. do " 

membroS. ""ceiO quamo -

,I\~uhca(atI. 51, 1), 

li "rados como "nme de 
O llrugo 8S da Const'IU'ÇftQ descreve os 810$ con g 

. " 'OS S· li 12 da LeI 
responsabilidade do 1'rt'$idcnIC da República. enquanto os a I 

r .019 de J 950 cstabt'lI."Cc as condutas vedadas: 

b ·' · ... _·.- os aiOS do presidente da Art. 85. São cnmes de responsa 1 I .......... 
C -~·o Federal c. espec::ialrncnlc. Rcpubh"a quI: all."nl~ oonltll II O"SI1lUI .... 

contnl: 
I _ II existência da Unil1o: 
II • o hvre exercício do Poder Legislalivo. do Poder Judiciário. 
Mlnislério Público c dos Poderes constitucionais das unidades 

FederaçJIo: 
III _ o exercido dos direllos polílicos, individuais e sociais: 

TV· a segurança inlerna do Pais: 

V· a probidade na administraçao: 

VI - a lei orçamentária; 

VII· o cumprimento das leis e das decisõcsjudiciais. 

do 

'" 

Admitida a 3ClIsaçlo. o Presidente da Republica ficará afastado desde a 

ÍPSrauraçao do processo pc/o Senado até cemo e oitenta dias, quando então, se 

roo houver Icnninado, o processo continuará com o Presidente de volta às suas 

Cões (art~ 86, §§ /0 e 20). : .Senado será presidido pelo Presidente do 

mo Tnbunal Federal e decidirá por quórum de dois terços dos votos, 



...... ',dó de 
conniLH'II o I""~ 

• A ct>ndUhl Que lo 
,. pll.,(,;SO plJtlhll, r lllndll Ilue , "" ,re um ulCIlUll 

• !IC VIS II 
o ~ lIfku:nlc pI,nl que. d • n 

'l1Ipclld""crn rr«I~' IOCr amH' N[lo !\Ç !rUIU apenas c U! 

" 

' ,h .... !l1 CunShllnçllu. . 
('01111'1111 mxlcm jurldlC4 c~rnbc 1'<;' • o'· 

Ilkuo pcllul 

...... Iido. de 
lo IOcoludos dlVL-r&OS ,"' .. 

No Unlst l. crnbom J~ Icn11l1111 SI{ pro 9 
' bl II FedemUV!1 (2 , , o " residente da Kcpu le IIllpcõlchmcnl cm face do lxcc CIII ss lm 

d M II 4 cm Imlllur Frullco. 18 
durunlc II prc",id~ncitl de Fcnundo Collor c c o. 

C I 34 com I Ul5 Inl'lcio lulu da 
durmuc o periodo de Femando Ilcnnque arlOSO, -

" .n , rrcu apcnllll cm duas Sih':l c 48 com Dllm:I ROIJsscll). a suu U<! ngmç o oco 

. R IT) que se vaificuvam oporTunidades (com Femando Collor e Dllmn oussc cm 

pcriodos de profunda crise IIISlilUcion:il. Quando existente c conjugação do 

Binómio C'oSlénclB de fulO c ausência de upoio parlamentur. 

Diferentemente do sistema parl llmentar, cm que o Poder Executivo 

repousa cm uma divisJIo entre o Chefe de Estado (que simboliza a unidade 

nacional a longo prazo) c o Chefe de Governo (que lida com as tensõcs 

cotidianas). no sistema presidencia l. ambas as funçôcs recaem sobre a mesma 

autoridade. Logo. n30 sendo possível destituir o gabi nete e substituir o Primeiro 

MiniSlro. as crises amargadas no sistema presidencia l são mais agudas e 

profundas. Eis a impor1ânc ia amarga do prOCeSSo de impcachmcnt para este 

sislema. Eis o momemo que estamos vivendo neste dia. 



1 

m • 'h 

... ,,,,,' .. 1'" 

D. 'nfr in,ência do artigo 85. VII . da ConsCllUiçAo ,,' {'{Ieral cUlllul lII l o com o 

a rtigo 11 6. VI. da Lei 8. 11 ZlI990: a io o mlssh o pr6prlo no uen:ldo d a 

funçJ o publica 

Confonnc dep!\.'cnde-sc da análise prchmmflr dos autoS de Inqucrito 

4489: c ~8J1. sob rcJll lorill do Min. Edson Fuchin. no Supremo Tribunal 

Federal. há um3 séric de ercmcmos probal6rios liminarcs. que caraclerizam. cm 

principio. II pr.iliea de crime de responsabilidade, consiSleme em omissão no 

dc\er legalmente instiluído de levar irregularidade, das quais tiver ciência em 

raz.:]o do cargo. ao conhecimento da aUlOridadc competente para apuração. 

oonfonne disposlo no ano 116, VI. da Lei 8. 11 211990. 

Autos ~ Inqué,,"o OOO-IOn·70.2017, 1.00,0000. onde 510 apurud:u as CondUl1IS dos In\csugados Mlche 
\flgucl Elias Temt"f Luha. Aéclo /IoCH'S da Cunha e Rodngo Sanlos ua Rocha Loun\cs. 

J Aulas de Irlquéruo 0004385.09.2017.1 ,00,0000. onde são apuradas llS condutas <lo n , do A" Goulan ViIeIlL 1 \'C$ l\P ngc 



I do ..... 10 cola.borador. Josley 
Cunfumlc extraI-se do depol1l>cnl0 p f'C'S:I ,' -

d 22h4Omio OCorreu ul1\ 
aur ista. nll d~rll de 04 de março de 2017. por '101m as . . 

. I I T' m'·'. na eotllo residênc ia 
cnCOllll'O clllre este e o I'residente MIe 1e ~ ~ 

prcsldcOCUIr. o "aldeio do Jaburo. cm Ilmslhll . 

o encontro com o presidente da Republica estava sendo gravado por 

Joslcy Balista, sendo dISCutido. na oportunidade uma variada gama de assuntOS. 

P.1SSI1000 da 3ccJcroçio da economUI, aos sucessos do governo. à prisão do ex­

Presidente da Câmara dos Deputados. Eduardo Cunha. 

A qucstilO de interesse surge quando o Josley Batista infonna o 

Presidente da Republica, ao que se inrere dos Íludios. acerca do corrompimento 

de lrés funcionários públicos: um juiz. um juiz substituto e um procurador da 

república. 

Para ilustração. transcrevo aqui o áudio (Áudio PRI 14032017.WAV). 

apontando ainda o momento da fala dos interlocutores: 



(09,J1-09'4 .. n JOESLEY U"TI~rA " Qucru. te ,,"VW lIm pouco , 

pn.osldenle. ("01110 o senhor ('~111 nc,.~u MluIIÇ!l .. Io<h, III. du Edm.rdo. 

nllo sei o qué .•. 

(09;46-09:49) MICIH: I... TEM": K O Eduardo "'!IOlvcu 111<': r",.l1gur. 

Você IIU que .. 

(09:50-09:51) JOESL": Y BATISTA: Eu nno sei. como esfâ II 

s lluuç40? 

(09:53-10;05) MICI,..; L TEM": R. Liu n!lo lenho nada II ver com a 

defeslI. O Moro indeferiu 21 perguntas dele. Eu n1'lo l enho nnda a ver 

com II defeS;] dcle. Eu nao fiz ilUdI' delllais lmaudrvcl] ... no Supremo 

Tribunal Federol. Enl ilo. é s6. 

(10;14-11:06) JOESLEY BATISTA: É cu queria falar assim. que 

na ... Dcmro do possivel. eu fiz o máximo quc deu ali. zerci tudo. o que 

linha de algunl:l pendência daqui para ali. zerou tudo. E ele foi finne 

cm cima c já eSlava lá, veio, cobrou. tal . tal. lal. Pronto. Acelerei o 

passo e lirei da fila . O único companheiro dele que está aqui. porque o 

Gcddel sempre eslava finaudível) Gcddcl é que andava sempre ali, 

mas o Geddel eu perdi o conla10, porque ele virou investigado e eu 

nlIo posso também ... 

(I J :05- J J :07) MICHEL TEMER: É complicado 

(I f :07-1 J :(9) JOESLEV BATISTA: ... não posso encontrar ele. 

(11:14-11:35) JOESLEV BATISTA: O negócio dos vazamentos, o 

teJefone do Eduardo com o Geddel. Volta e meia citava alguma coisa 

meio langenciando a nós, a nlo sei o que. Eu IÓ lá me defendendo. 

Como é que eu dei mais ou menos dei conta de fazer até agora: eu 

estou de bem com o Eduardo 

(l/ :35-1/ :38) MICHEL TEMER: rem que manler isso, viu. 

(1/:44-/2:07) JOESLEY BATISTA: Eu IÔ segurando as ponlas, Iô 

iodo. Nesse processo, eu IÔ meio enrolado aqui né, no processo assim. 



~d • 
.o deI COt1 

• ",,1 3 ",I 
,..da • dct".. c é 

.... 1el1ho aI blil11U10 q U 
Is:o<l. 'S$<> t, ,nv,,'usa<lo. , I do O JUIZ SU 

,..da do ou1ro a 
um ,.",,, JUIZ. <d U"", 5CS" • 

um ",,'" 'I"" ( OCOU (I:!I OOI! ' 

( J 2:01- /2:09) Tt: :\1 EH u " !IC1I"I1IodO I'l1 lllo cu cOfIsegu1 
"do OS dOI S. -

(/209- 12:4/) J O t:SLt: " ró segura fOf'TTlaçlo - E c u .·· 
.. ~ r tA me daodo ln 

dcn l ffl da fOl'Ça ,.reCo q ue mrrllJ<' m c c tA a,trás d e: 
" nodor que cs 

Id que eu filOU para dar conta de troCar " pro<: bom é q ue 
I do ru im " o IlIdo 

nllm. Se eu dCI'" COO I., tcm o lado bom ç" a ' l1l 
é que se vem um ca 

dil uma esfriada a u! "outro chegar O lado num 

CQm rat\'p, que n!io sei o que .. • 

(/2:40- /2:4 ' ) TEMt: R : Mas (> que voeI! c:slói? 

( /2:42- 12:57) JOt:SLt: V: O que cslá me .. Me ajudando csul. bom. 

beleza. Agora. o principal que é um ... Icm um que tá me 

irI\'CSfig:mdo. Eu consegui colar um no grupo. Agora, cu tô lentando 

,rocar ... 

( /2:56-/2:5 7) TE.\1ER: O que lá ." 

( /2:57- 13:28) JOESLEY: Isso. Enl!lo. lá meio ass im ... Ele saiu de 

férias, afe essa semana eu fiq uei preocupado que saiu um burburinho 

de que iam trocar c/e. eu fiq uei com medo. Tô contando essa história 

só para dizer assim: cu tô me defendendo, me segurando. Os dois lá IÔ 

mantendo, ludo bem. Mas o Geddcl tava aqui, aquele negócio da 

aniSlia c quase mIo deu. 

o ala pralicado pelo Presidenle da República, posterio rmente ao 

da infonnação de Joeslcy Balista, incorreu, cm tesc, cm o missão 

iSlo é, omiliu·se de um dever de agir legalmcnlc imposto. 



QuanlO a "'l~ <kl".~ ,~ I<, puoo:lemr """ "oS cno""", ,,.."'~,~ ..... boo~1lI • 

• " ""nçAo. a,lewbcd'Cm;,a 110 denT de .~.r .... ndo ~ ron_ dc mc' . "O .. dU' ". ,~IO 

é. 'l lle 'nd..'f1'<'TI<km II.., ....... "11.11 .. (C<JIls .. n~l .. ou nAo ,k, falo) pUl1I ' IUe: <, n~J<,nl 

Ao UnI ,I,"""" de p<eslar Inf(lr",aç()c~. a~ q UII' ~ c hega null II 8<'U 

<oon hc.;:tn",-""IO pelo <'a'lJO que <"C",'II. C. ",'I1I ~ uhlnncnle. pelll Influf rn.::'" que mI 

C3tJ1O C'3rrq;a nas ,nsllluIÇ'Ô<"'. o I"'n:,,;,d<'nlc d:, RcpubllclI Ic r,a locldldo Ctll . 10 

Ilegal. ,,' 7 que. CQnIO SCI""I,dor publ,,,-o. lhe é <"t,~,da conduta condlzcnte "om 011 

pnnd plos qU<' reg"'" a adm'ni$tr.tçllo, Ma,)i q ue ISSO, dc"c ag.r cm con..onJI.ncla 

~'()m a " .oS"'" que <'SI:tbclcr:c um CQmpol1amcnto esperado do 

ad"u"IstnIÇAo. no caso. o .fi c nado IIn. 116. VI , d :1 LCI 8.11 2' 1990. 

membro da 

A aparcn'c falha na comuni cação da ocorrência de gravcs 

irreplandadcs. que. nJo mcramenlc irrcgulandadcs admimstralivas. mas 

pro\a\clmcnrc de caril"" crimmoso, como no caso cm apreço, onde vislumbra-se 

que um particular .tirmll prontamcnle que "deu conta" do Juiz. e do Juiz 

qtbslllUfO. e. aJftn dlDO. e cig-se. alguém de ~dnttro da força tarefa que também 

ele li me dendo informeçto". 

Ou seja. houve • CGnlunicaçJo. pelo inlcrlocutor, da ocorrência de ao 

lIJiI.id um ripo penal CC11o. que Olkigc da afumaçAo de que possui um contalo. 

di: dtaao da fOl'Çl tarefa do Ministério Público FedCial. que lhe está passando 

inbmaçc)es. caracteri7:lndo. supostamente, crime de violação de sigilo 

ftancjoo,'. cuja tipificeçlo encootra-se DO an. 325. do Código Penal. 



"t'd I mulado com ('I 

Da 'n(ringi_da do anlgo 85. "d. Con~tlluiçlo F cra (U 
_" I mp.lhe' (Dnl • 

I .. 7 d a LC'II 079/ 1950: proc«lcr de m ...... o oco an go . • . 
dignidade:. a honn l" ('I decoro do cargo 

As condutas Imbuídas ao ~Idcnlc da República supbtlamcnlc 

dcmonsU;un que bou~C' \ IObçAo do insllo dC'COfO de seu cargo. qucbrnntando-se. 

pottalllo. a probtd:Jde na admlnlstnlção. 

Primeinunente, \'crifica-se que o encontro (nlTe o co\ooomdOf Jocsley 

BalISta c o Presidente da Republica. ocorreu às 22h4Omin, havendo protocolo 

não habituaI. tanlO em funç.to do horário da reunião. tanlo quanto na entrada do 

IlIlerJocutor. que utilizou da garngem do Palácio do Jllburu. cntmndo dirctamcnte. 

sem idemificar-se na portaria. e mais. m}o tendo o encontro registro na agenda 

ofiei/II d3 Presidência. 

Veja-se. ademais. que a própria qualidade do interlocutor. Jocslcy Batista. 

enquanto presidente e acionista de empresas que, notoriamente cSlão 

im:cstigadas em cinco diferentes operações da Policia Federal (Operu{'cio 

que iO\,est:iga conlnllos que somam RS 8 bilhões celebrados entre a JBS c o 



O, ......... '(·,lrJ Gn ... "t/idd. que lIpUllI I IlTt'lIulanda&, no uSO de fu'ldoto; de peno.llo pa". 
mlJn-"ia n.~ . ~,...."IÇ,kI '''''1)51$ que 'mesuga O USO de ,,,,",,,"''' "Mil a hhc:n>çllo de: 

rttUJs()S do fundo de lu>",,"'nClltos do FGTS; o,Je".çiJo ('"I BUOIIO. que "purlI 

Itn"gUJa.ndade$ cm créd'lu'i JWl\O , C,IIXY EcOllÔlm~ .. Fedem l . ., (-'1""rO(Ao CU""" 

Frtl(X" que m\'~"l!a se hOlWC pagoll11Cl1to de poupo,." para hbcraçllo de ccr1,flC8dos 

sanllános). MO!itro-sc le'rn.'f"ána U ""lude de urna autoridade tio elevada da 

Republica. l"Tl. rçah7.l.lr um cncontn'.> com CSUlS cunlClcrislicas. 

Ak'm disso. na OOfIvcrsa InIvaru, crurt o colaborador c o I>~iderolc da 

RepUblica. vcnfica-se ~parcnlC esforço. pelo que se dcpn.-,:ndc do dcpoilT1CfllO de 

Joeslcy Balista. cm buscar-se wn nome favo<'li.\'c! aos mlCf"'S ..... da companhia do 

cmpresárro para alUar enquanto prcs:idrnlc do CADE. aponlando sempre "u 

importância de ler um presIdente aliado do govemo", ao que o Presidente haveria 

respondido que rena '"uma '" 7 ...... oom a qual pode ler 'conversa franca·· .... 
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Faro ainda mais grave envolve o nome do aluai Ministro da Fazenda, 

Henrique Meftlles. ~. pelo que se extrai do depoimento de Joesley Batista, teria 

nqpw ddemunado favorecimmlo. e. quesIionando o Presidenle. reccbc:u resposta 

fil\'mvd, de modo que "(o Pt .sKfente) faria ser atendido o pleito''', inleiU:dc .. Jo 

jwrk1., MinisIro da Fazrnda 

Confunde pnwa oo!aciorwda nos 1'doS, pode-se lfumar. em juízo preliminar, 

• ''''''' ... ..,nlá'''.ci .. em rC5~ de aimc de responsabilidade praticado pelo PIWidente da 

RcpúbIjca, VC2 qut infringencia do disposto no 8ft. 85, V, C.C. an. ~, 1, da lei 

1.07911950, que di..,._le que é CI ime de n:spoosabilkhde CODIra a plObK'lde na 

adminiatn .. ;" o pooodrT de modo incorujMtfvel com a dignidade, a honra, e o 

.... por h -de)' M,e_-!cqça 9 ,",lo ""o! de Incf'! ilo 448312017. p. 44 

L' h 



"""'-~h'c IS aIOS de 
. ••• hQuvCflllfl I~ 

I pro"1I colho"":" 
dco.."OI\J do ~ c:xcrcKlo. ,= que pc a "' ... privadOS cm 

Islr.mdo fa'~ ."Ieres -
,nlen.-..,rn ""' favor de parllculan."S. dcnlOl ' . UIfTllCII IC C01110 

I Il ao l11eOOs 11 11111 • 
dclnmento do "'leI' -sc publico. com (I que se JU g , 010 na 

. M" (f'O da Fazenda. qua 
uma pmomcssa !a11l0 de inl crvcnçâQ JUruo uo LUIS d 

A' _unle órgllo c 
nomeação de pcssoajá curnpromcllda com (I 1I.lcresse pnvado IInt~·· 

flSC.D.l~ão c controle. 00"'0 (I é (I CAD!;. 

Iv. C ondu510 

Pelas razões exposlaS a comissão entende que se comprovadas as 

conduras supostamenlc pra ticadas pelo ExcclcnlÍssimo Presidente da República c 

invC'Stigadas no inquérilo que tramitam perante o Supremo Tribunal Rtdcrnl, é 

possível afirmar que estas atentam contra o disposlo no art. 85 da Constituição 

FederaJ e consriruem crime de responsabilidade. 

CODselho federal da Ordem dos Advogados do BrasU 
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